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Sallbad9, 22 ' de Mar~o de t91~' N, 1162 Gabriel 	 d'Annunzio prega nova- guerra 
.;,..v 

, -' Rio, 22 (O Estado) Teiegrammas de Paris. dizem, que os ­
jornaes daquella capital reproduzem a entrevista que Gabriel d'OESTADO Annunzio concedeu a um jornal de Budapesth e na qual alfirma 
que si lor necessario a Italia pe~ará novamente em armas para de­

- JOJDBl de maior circulação em Santa Catharlna ­ fender Rossea, Dalmacia; !stria e as ilhas dalmatas, que lhe loram 

I 	
entregues pelo armisticio e que a Conferencia' da Paz. quer ago­

REDACTORES DIVERSOS ASSIGNATURAS! ra arrancar-lhe. Gabriel d'Annunzio accrescentou que vae lazer pes­ANNO IV ~ Red.cção e Offtelnas- Rua João Pinh, 13 Anno 24$OOO-s.mestre 12$000 soalmente "urna 'campanha a lavor da nova guerra, para que á 
~ Te1epbone, 22- Caixa Postal, 139 , N.umero avulso 100 réls-A!razado 200 réis. Italia sejam concedidas essas terras de ltalia", 

, - . ' .. 

~ris~im grammatico 
L ministrando 

lIE 
Da meHma. fórma. que fi, qnestã.o 

da. crase outra. nào ha. com car­
teza., qn~ lev&Qte maio;es contro 

4) 

fica hEU'to amlUde, no Cafa como 
nó CongreHso, !Ia. rua como no 
~a.1A.O do Clube, mcorrendo nelto o 
ha.charel e o c"t.lvador, a cozi 
uhelra a a dama d'alta pom",?!a 
(como escarnmhamante dll1a li IH. 

lho d' Almetda.),-e todos OH 
g~o.mma.tieoH ° acoimam do vi­
ClEo~ê_lo-á, devemos convir niRso, 

enquanto ~e nM escrever uma 
G..amnaatica Brasílettse, com 
tôrça ~e canon irrevnglLvel, f' na 
qua.l s@JamcQntempln.das t.oJas IU~ , d . d' I 
asneiras ésportug.lleS8!! fi, mm la 
cozinheira. e do",sr. Cri~pim.

'" '" 
m~r:be~ri:e;~~~a~ev~~:anORsôb;~ 
um Jlronome estrBmbot,icamente 
encauado no pé duma oração in· 
finitiva. ( gernndiva), intercalada, 

Esoreveu o sr. CriHpim: "An* 
tes pelo contrario o affa!:ltam (as 
ascolas) dos labores intensoB, pois 

que lhe ministrando alguns co· 
nhecimento!!, embora muito abfi· 

Borges de Medeiros re­
assume o governo 

Rio j 22 o Esta.do-AsHumiu o 
governo do Rio Graude do Sul 
o sr. dr. Borges de Medeiros, 

Adoração
Rea1Ísa.-se amanhá, das!J á8 

17 horas, na Igreja do Menino 
versias no Bra.sil, do que questuo Deus, (~l:Iolenne adoração do S, 
da. synclise e topologia pronomi- S. Sacramellto. 
nal. Em Portugal, porêm, ambos -------.......--.--­
eSBes asaumptos sAa, Rflsim para Em Trieste até sóla de 
o letrado como para a. varina., do sapatos se comeu 
ma-is extremo bombarato. Não se 
erra. Os portuguefo!8S Teal!~am fl. H.~o, 22 O Estado-Pr?ced~nt? 
crase com a. meRma faL!hdRd~ da Europa chegou o na\ 10 bll\~l· 
com que collocltm 08 pronomes l~l!'O .Neuqnem. que osteve em 
obHquOH, quer falando, (!'ler es· 'Ir~~ste, le~'~ndo c~rregn~l~llto ~e\. crevendó. A pl'opo!'Ho Je/U-IC llJt.i. caie, 1[118 fOI Ye.nlhd? aI! I~ ra.~fJ.O 
timo phenomello diz () prnfe~!j:()r de qnar:cnln ~ Oito mil relli .0 ktl~. 

CODstrucção bl'asile;rú viesse eha· {!avA.lIo~ e ga.tn~, 100, ate obrigada 
ma.r atLtte,nçâo dOl'; CHII1!IiOflOS pa· fl ~e ",h~nenllu' di' ~OIUf; de sapa· 
ra. esse facto, que hojo (JOlultítue t,m; cOI:Hdnli. 
vario!! co.pítllloH de eompenJío... - - .-.-..-- -- I 

de lingua.gem e tem tlluJo a~o ti. O.•~kv.faml1lll!ii dus cflndes d Eu 
innumerat; ditlcUMSÔt'1'I e dívlll'g".n· .l!JO, 22 O E~tado~,?s .c?ndes 
eias" (O e.c(m~e de 1JOt"t. p. 240). d 1'..11 Lelegl'ftphal'A,m a fl~mlhn, d" 

Mas, em boA. verdA,rle l'eientífi- .João Alfró'.do dltndo-Jh f' ~ pezlt· 
c& perguntamo>! nós, pOdel'R oha.- 1l.lC!:I, em I!xpressúes rnll1to seno 
m~r-8e vicioso um facto philo. tldas. 
logico tão vulgariza.do, polo mo· 
nos n& linguagem faJada, (p1R.l Be· Cinema Variedades 
ja, entre nós, ° de se illicuu um Nf) Cinema Variedades l-lp.rIÍ 
periodo pelo pronome obliquo? hoje fi)calisaJa fi, H~ Merie dI\- fita 
NAo é a língua. obra do povo, anLeH cVamplrolol.. 
de se prestar Á. querella dOH gra.m· Pola 111i ma vez trabalharão os 
ma.ticOB? Entretanto, o caso que, artlshlH J!epita. Ul!nzalez o flel1 
para exemplo,. realçamm" ~e verl~ comíco Wolky. 

-Amanha !,mrá flxhihída!L fita I 

traotos,oonvenu-o... de que deve critICas mjufltas quo um matutino 
Ilspirar á qualquer actividade tem feito a sua Rcção o coronel 
mi\is fluave..." Mangin, chefe da mlss1\.o franceza 

Nessas curta.s linhas três erros da aviaçi1O, esteve hontem no 
gritavam por emendtt.. mím~terlO da. tJuerr9., sClentlfl· 

cA filha Jo heroo uo Y:;wr em G 
artf's 

p -P~ra hrevIJ í'stá llllll11l1cíacla 

n. COlLtl11UllÇão tia fila. «l\[yMterjm~ 
d N Y 1 

o o~a___~~ '-.'......___ 
O 	anniversario do "'Rio.. 

Jornal.. 
Rl0 22 O Estado-O .Rio· 

Jornal, publwou um!\. ediçüo de
(.It'r.ps~ei:ol pagllllls uommemorando 
hOl1tem o Hmt IH'itneil'o anniver 

sario, O S
PILU LAS ROSA. A. 


do Dr. WlbbIAMS. 


DAt~~~1I ~?I~?i!;;nY!.~?~n~!~~~!. 

'1'I!1Ic1do de ~u. eftim\cla. 


A demissão do coronel 

Mangin 
Rio,22 O 	 Estado-Devido ás 

......, Foch declara que o Rheno As couquislas operarias o. ioglalerra 
O mentiroso e o ladrA0 . I é a linha de defesa da " -:---_- - ,_ 

---- F As retvmd,caçoes 00811Une,r08 

m~,:,;~~~g~s,:~~e~~t:to~ ~ Rio,22 O r~~~:o_Notic>om Lond,es'd22. O Eslado,­
radoH momes. Depois de enu- de Paris que o marechal Foch, Hoje é ,ur ti,! d~ i1mportanc!a 
merar toda.s as mi'Jorias de falando sobre as pretençues. da g~r~i~~ir~s ~;I~~Sc~~rtear~nf~l~ 
Um' perdido, conc1uiam,quan- França, dIsse qee o Rheno o a sua attitude com relação á offer 
do cabia: o:E até mente». En· lmha. de clefeza natural da. Fran- ta do governo, lenvantada na 
tre dons ladrões crucificaram' ça.. Commissão de ín-luelíto do carO 
011 judeus a. Je!lusí porque nãO E declarou, depois, textual- vão. .' . 
ou~a.ram excrucial·o entre mente: _ . O Govern9 acceltou. o relato 
dous burlões, O Ja.drão pros- llNão peço n. sua annexaçao, no do PreSidente JUrlsconsu1to 
titue, com o roubo, a suas porem, se nã.o COllql1iRllll"lllO!! essa ~:s1~~~dg ~t!re~s:~~:'es!~ra~r~ Ha porém, um facto impurlente 
mãos. O mentiroso com a. fr_ont.erra, teremos luctn.do em tios patrões de outras índustrias. a consi~erar ~ que a Convenção, 
mentira a propria boca! a slta VtLo!" Os rnineíros eXigiam 30 010 no sendo mclulda, causar' terta­
palavra. e a. toua. con!!c1Cn~ia. --~......_ - -- augmento de salarios, ou o equi' mente demora. 

Julio Nogueira que elle .á IM ......~ .,t.rlR~~[1~9na~... ?,eli~e ~1a.VI~. ~~z Ilatroeinio ~, cn.ltlmnÍl~. Do la A grippe recrudesce em ~~\~. horas a partir de Julho de 
ellpolliü-lleu tmtl'U.,,, l,úflugllt:~t:1'! ' I·" · " n.;"cl l..•.,. t,:I.\;t. C.TI 'l.lC",~O drão no!! Itvra a l,ranca, o a- Roma Tendo a índu~tria neste meio 
que por muito tempo os gramo sendo IInpmislvel de~cl'eve~ o pito, a gUftrda, Do mentiro- R' 22 O E I' d "' 1 _ tempo a opportunidade pára se 
ma.tiCOB nem cogitaram de tal alo!' horror ~ 41 1te ell~ ehegolll 1.01 1'1 n. so uada. nos livra; porque o 10, H ti. ?-:- ~e cgrarn restabelecer. 
stlmpto. Foi preciliO qne a vicio:-JIL pr,ptlla~~an, dopou•.J.P. cO,mol' I:at.os, enredo, a ínvencionice, a de-- nu~f.! d~ Roma yotunam que ti. As horas diminuidas envolvem 

O ladrí'l.o offell!lo o proxlmo C. N. Riachuelo valente á 45 Ilulhões de libras 
DOR bens da. fortuna, O men· Sabemos qne o Clnb Nalltico annuaes. , _ . 

. tirol;o, não é no patrimonio,. Rii\cl1l1olo, vai fole dewligar da Fe- A cC!mnllSsao/, pr9põe ~ugmen 
Ó na houra, na. lítiordaJe, na deraçM Caf.harineu!'!o do H.emo. to equl~ah.:l1fe fi tr~n~a mdhõe~. /.
}lropria. vida.. l'allto vae do 	 Os Olmeiros eXigiam!) dia a 

tra.c('ão yolatílísutlos no ar Bl~ldetnta. da grlJlPo ~ecrudoRcol1 O custo de outros treze milhões 
dep~iH 'de I.mmados, stlssur~ ali com grando ml;cmndade. de lihras. 
rado!:!, cochichauo!f, 011 tem· 
pnrados com OH condiment.os 
do jornalhnno, su.o impalpa­
veís como .o!! gel'men:ol dltl; 
grandes epídmnif1M. Nem o 
llldrão düf.õpoja Renào aolo! que 
pO!umem. Com os de~validos 
da fortuna, '[116 nnda têm de 
que os roubarem, não p6Je 
nadR. ::Mas, ao passo qne os 
ríco8 e I\La~tlldo8 se conso· 
Iam, do (lue so lho~ t.ira ]11\ 

reputaçãO, com o quo 11168 so­
bre nos haveres, a menl.irA. 
a~mma .os pobres 111\ 811lt. 1Il­
dlgonCla, c(LI'logalldo.lh,efl f4o: 
bre o pmlO riM neces:;ndn.dffil 
as amargUflt!! <ht 'ldl~ cft.lllm. 
nindu. J!""'lngello ull1wlsltl,lIin­
g~om fiO lhe r.;vn.do. tI Of.! on· 
JClbLtlOS do dtl1hoil'o Hlt.O o>! 
Hobl'O que eHa, mais (\ ]Otl 
salvo so Ha( ia, ~ggl'avn.lldo-
lhlds o mal dali IJt1VRYOüs com 

nhia de guerra do rriro 4.0 parti. 4f\~Cl o dn'?cl:or do tlwlt1:ro «Ali' Hiljc a Conferencia .dçs Minei' :~~~~$ r:::,rat~~es aln a não se 
rá. amanhã de mlulrngnda para 1.()1II {l ~ Ofi(lreCOll ttm üSPC('l.u!Julo ros resolveu, por mmona esma' P p • _ 

n. crneldade dOA nh~lvoR.· 	 ros e os deputados Lahnristas gularlsadas. 

RUY DAUSOSA Um espect':~i;-e~ honra ~~ g;:~ht6~e:~i71~!~~~ ~c~b~~ia~.;~~ a ~:r :::~~od: A~r:;:a,::,:~n!~ 
ao nosso de1egado ceit<~ndo. garantias para assegurar e obser-Tiro 40 Rio 22 o ]~slI\Ílo-Jllf()rmaçiJ(! !-= . AlIl(!!l .não se chegou a 11m3 d~ var os mesmos, estao virtualmrn· 

. 1 I j' . . . Cisão lJllal, porem, todos O~ SI' te termina·tas· porem os termosSi () tempo pOl'míLLir n. oompa- pl'OCP( N,ltes ((l .1U'lN 1tIlIlIlIlCJla-tn ~mles são fflvmaveis, ... , d 

Cannasvieira.s, levanuo aH !:IllIUI 

bandl~ de musical corue\"aH e tam­
boref!.., 

Os ,Jovenr Sf·1ra.dorefl acampa­
rào nflqlHll e u~trlcto, l'egrf'í-isan· 
elo á tarde. 

- - - --,.--- - ­
O Marú 

Rio, 22 O Estndo-O lln.\·io 
japon a? «Ka.1..caia MatÍb, (lue e;.;.
lÉ\.l1allha Grande, deVeltl.' chegar 
1\(1111 na proxima Hegnndtt.feiru 
completamente expurgado 

_ _____ _ _' 
Para nutrir o corpo de uma mn.* 

1°--a. proclíse do pronome lhe canela 1\0 ministro que pretende neira effect.iva e ga.rantida homc. 
{lhe ministrando); abandonar aquell~ post.o, apenas se a maravilhosa .JlJmnlsR.o dA 

2°_0 numero d.a, f6rma verbal esperando, para l~BO, a chegada Scou,. cAttesto qne tenho elll­

. .. ........... .... . .- O mesente systel113 do patrão 
Junta Re.pubhcana c tmbalhado~ é con~emnado. ~ 

Itetlne.~o amall.hii. tu, 1~ h(,l'~;'; ~1~!~I{~l~flo p~\I(~I~~:~io~aÍi~~~ã~I1~~1 de satisfaç30 vendo-s~ que, sem 
em ~l1a sNl~, fo:oem.ll IL d!l:ed.OII~~ pelo .Conlml., unido, mas o pre' excr.pçao, as potenc:l8s neutras 
da ,Jnl11.a Rf'pnbltclLIIIL CI~/.Il1Ll'1~ sidente proll1cfte fcrnecer um que foram c:onvldada~ a darem 
UfllIS/l, completo relatorio sobre a nado' os seus pareceresaceedam RCOR' 

.._- -........ - .."_ .- lwlis,aSâo, que os mineiros exi' venção como se está fazendo, 
O coronel Mangin pede gelll até 20 de Maio. sem nenhuma restricçao quanto

d . _ O presidente b.lte·se para Que ás matuiaes principaes. 
. emJssao . os n~lneiros tenham voz eHectiva Alguns mesmos especialmen­

nlO., 22 O Estado.--«(} Pal!~n , l1a ,~hrecSão. 'te os represenlant~s Sul america. 
de hOJo commf~ntlL1J(ln o llf'f11l1o ,Slr ~ol1ar Law,. no ad~tt1r o nos fizeram declarações as mais 
de demif.!sl\o fl.pl'(lseulndn })/'[o re atemo Idi I;n:tldente .. an :ere: enlhusiaEticas sobre o assumpto 
corol1et. Mf\.ngín, rIa. c~hd'ia da. que mr. í °l} . jor~ em e e E o que os delegados neu(ro~
misH~~ fr~rICe~IL de I~vi~t~:fto, .di: ~!;~~~II~xir~orar:~~:I~~~~e j~sTg, suggerlr~m foi aeee.ito .por Lord 
cln~ 18':10 e mllls. um fll1<.1.o dO..IOI lallotl sympathícan1~l1te, porem, Roberl Cecil. que preside. ses. 
nH1twl~o ~en~l()lIn.l" quo PIO! n ao mesmo. tt:l11po fez sentir, Que slo. 
rOl1 dtfto.mnr 11m oflH'l!t1 Imosn..o se os }nmcuos tomassem um Essas suggestões serão ama~ 
enmpotollto do eX/1l'l tiO. f"IUlCI z, curso nao razoavc1 n9 fazer a nbã fjnalmente debatidas pela 
oxpm,mhHlSlTnO ('In IWHLI;!~O, qlln..n- ~~reve, () governo usana de todos Commissao. 
do /) ILCCtulatn til' lIIcomp('Ií'llLo OS ~us rec:u~s~s ~ara forS3r a Ha previsões optlmlstas de -._- - rap~ a tcrrllllltlSaO a l11esma~._ uma Paz em breve e que stia 
I \l~li~~n ~rl;JI'~:~;I(: ~m~~\III:t~u~I~"cT:;:~ deC~~I~C~IS g~~~:~!~~~~sa C~~~~lh~ seRUra, apezar de algumas ques­
)~f)rto 1 em o 5!:fandc caractl'r {Ins minei' tões ainda estarem para ser re­

(tO dr. Epitacio }JesHOlL, 1\OI-lHO ue· gmlor'<l, adiar. <I. greve e · H.come· Importante conslderaç!o ~Sl' 
togado n~_~?~:!~~~In. Puz, ~~~ (f: i:gfgr~~s~~~,co~lI ~rf~~~i~ ~~.!~~~~Oaod:sR~~:~~ da hvre 

D G;l C t dn Presidente Sankey, para con' ORANT 
A d \ 1 dOS a I C' se~uir as necessarias modifica' 

cto e ontem o Sr. (r. J~ Sõcs, 
vernador nOll1eou O ,~r. <Ir. ~ (ui t:sse passo, Que sem duvida Chefia de Policia 
Costal chefe de POl19Í:l. do Est,!, signilictl uma PéIZ, é tido como Sabemos que será designado
d~, p'd·tra o cargo dde pJUlZ (U .~r lima tentativa para mais ou 1)1C' para exerccr mterinamcnleo car~o1e 
rello a comarca e orto mao. uos sa.lv;:~r a face do executivo de Chefe de Policia o actlvo de' 

• .. .~ oH .... , • dos l1!lneuos. . le5!'ado da Capital sr. dr. Alvaro 
A tmprensa de Roma sauda A Conferel~cJa aprovo.lI ~arnbem Monteiro de Barros,

d lima resolusao transnlltlmdo á ____~_ _. . "_ 
.a nossa esqua ra mister Ll~yd Oeorge e ,!O Presj' O sr. dr. Gomes RamaJ,!"em. 

H.1O, 22 O Esta<1o--Rf!ffll'{ljn den!eWIIson li ~lprecJaSão e juiz de direito oa capital deu au' 
de Roma q11fl n. illJprellHI~ uaqllelln ap~lo da ConferenCia, com res: diencia hoje no palacio ·oa muni­
UI11Jihtl ~Il;úda a eNquadra bb\.~ilüi- pclt'J {lO~ csforf~~s que os mes_ cipalidade. 
ni, em termos muilo ~Iogiof.!mi e ~~os se'dtoris adeOl ~)ara •a oro __•__ ,_._ 
cordines. 

OOfloonce, que deVia 8er plural; do general Ga.melm, pregllrio com excC!llentes reSUlta-I p P Id I ti R b1J' 
Sei_a crasa a~te~ da qualq~er, ---.- dos em miuha clinicu. e ji\ muito ...!I'it ~~,,~!_= _;'P!-=~~.'. 

Qua.n~ S? pnmelro Phon~, dIsse Vão ser transferJdas as conhecida «}Jmulsõ.o d,e Seott, K B b s 


Osr. Crlsplm que nlo aVli\ er~o regatas . na ll1berculm~e, efolcl'ofulas, ane· uy ar o a 

nen?um; quan~ ao segundo, naO .. mia!! e em todas as demais .mo. 
tu~lU nem mugl~; qu~nto ao ter· ,CollBta-nos 9,ue va.o Her tmnsfe· lestias. em que predomina o de- advogadO, residente 
oeLl'o... o compOSitor e que levou rld~M para mau! la:cl~ a..q reglüaR po"peramento organico. C '\ I F deral 
a culpi\, Quem sempre pagPo o pro1ect!\das para o dIa 21 de A- ., na a Pl a e 
pato; nestas questões, é o typo- bril vindouro, visto nào estar Dl'. Manuel G~l(;alves Dauoso, 

À Paz ea liga d,s 
Nações 

O desarnlamento da Alle­
maóh~ e a 1ivre nave­

gação no Rheno 

Londres, 22 O Estado-Parece 
não estar I:inda c!efinitlvamente 
rezolvido- que a Conveilç:lo di 
Liga-das Nações seja incluid. 
no Iralado preliminar da Paz. 

A Convenção da "Liga das 
Nações" concluir' os seus traba-
Ibos antes das oul'ras diversas 
commissões, notoriamente da­
quella que se refere a das Repa.. 
r3.ções.. ~ que s~ :c~; ;gora oc. 
cupadlsslma, discutindo ~om os 
represe~tantes das~otenclasneu .. 
Iraes arllgo por arbgo da Con. 
venção. 

Ainda n:lo tivemos criticas a 
respeito para bem se poder jul­
gar da oplnlAo neutra por com­
pleto. Isto é um ponto de gran­

oSão a g:a as aSfcsNT fo~ <:onsíderado avulso o juiz 
O ~A 	 de .dlrelto déi comarca de. Porto 

O tluicú l'Cllledio intallivelllas ~blãO sr. dr. João Baptista de 
molm;l.il\!-I d.o fígado, baço e in- -'-'_euc.'_________ 
t.et-lt.iIlÜl'.l Ó . Pilulu..':I de 1'u.yuya., ..__.. -- -,--- ­
de Oliveira Junior. B I

e t 

Curso nocturno ~Oml
.1 

A loja Illosonlca Ordem e Tra' 
balho em sua ultima sessão re' 

gra/o~~t !~b~:;:~~eç;r~!a~u~c:~.~ ~~nd:ed~e~~~sC~~Jl:t~'eder~~~ ·A renuncia de C1emenceau (;ymnasio (:atharinense ~o~~i~~r2;1~d:"J:ua6:r~e ~r~~: 
antepo~içãOdo pronome obliquo esta elaborando, Rio, 22 O Estado-Falmm no. ráA~b~r~~'rle~~s 9te~,~g~àd:avde~ ~a~lr~S~trr~:~3~od~o~~J~1~ E~~~ 
IM, na oraçlo .lhe miniatmndo ---.---- tinias de Paris sobre a. renuncia 1919 dos exercic[os militares do Taulois. em homenagem á me' 
alguns oonhecimentos", é pma. FalJecimento do ministro Clemen(:eal1. batalhão gymnaslal. Fazer'se'á a ,"olia desse venerando varão 
cali::.~a. Rio 22 O Estado-J!'alleceu o • nomeaEão ,dos ~raduados. segui' Que foi o fundador da loja. 

(St(ll4t) AlPH4 coron~l de engenharia Mello Nu- ,O almirante Frontin ch~ga ~~.&~~~to~lsi~:oe~t~e~~vd~· b:~: en~Jie~~~:ird~e eía~or~~m~i~~:f. 
nes. 	 a Roma dena. mento interno e or~anjsar o ho' 

I I K 	 I Abrilhantará a festa a banda do rario e programma do referido 
rm os arr Visita á "Imprensa Offieial" , Rio, 22 O Estado- nfor- 5' Regimento, curso. 

t DeverAa estrear amanhã, no Rio, 22 O Estado-O ministro mam de Roma que chegou ------- - ---.---- ­
':;t;oza~:':;~niteN~"~:;;,~r:I~ d. F~z.nd. visitou ••Imprensa aquellt!- capital oahnil'allte ,Retreta.. Festa de Passos em S.
na!si..rn, que. poseue um ex-oOfIiclal~. ... Frontiu, sendo,. recebido ·na m~t~ara~~ ~~~;~~! d~ma~lhã~e~~ José 
cellen~ repertorlO. de o,peret&s, I ... C t I eBtaç~~jJ)e~() <\~. ~uu,~ Dan-;.ja~dim Oliveira BeUo, das 18 ás . Dev~do ás $ra~des chuvas d~s-. \> 	
G<?medlllEl, zarzuelas e Var1CdadCS.\ . ~~pecçao na ;n ra .' taB,mlDls.tÍ'o do 'Bra:sll .e to:. 29 .horas. . tes ultlmos diaS fiCOU transfenda cura,Tosse 
-- .... • RI0i< ~2 O Estado- "arte hOJe do o pessoal da. lenon'.-.uo. e o . . E" N . . para o ,proximo domingo a festi-O Contratollllo ~I: :em:. p.raPU'apora, em ....gem de ' . . . , "~ , ': , hXlf de o&uelra vidade do s<nhor dos Passos 
IIoIlat· .......Iu.i..o • RIo~'D ,1.n8~~:9io; ..o ;;dtr,eQt9r da. . E~tra.d. rep, re~~nta~te ·do o\iíÍlstr9: de':- PbClO, Ohoo Joio .daSllva Sllvei,a que deveri~ se reaUzar· > ~anhl· 
~ , . Q, 'II'OI'l'9 QOÍI~' 4o IIriolU, ' dI\ ~a.n!l,h"l ,; ' N.o aççoilaQ l1li imi\ll~O.~ na vlsln~açldade de S. ~6sé. 
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, o ESTADO-Sabbáod, ~2<1e Marçó.aê 1919 
rB~ ­

M OIN M O ~'C :E í O -~ - A 'O 
J C h o·e O 1 a t e s deI 1 e i o s o s .• A' , v "a n -dr&eID toda a p a-'- "r t s 

ograndioso serviço da I Ha~Jljl,çõe,:, I Barão de Santos Abreu ·j l -ClmVBM PEZ1B·SE nm mE .IBI&lAlI SGU TB1TAIB5Ta 
marinha mercante Estao :;e hablhtando para ca· o ahalxo Bsslgnado, doutor om me­

sar O sr. Edmundo Simone com dicina pola Paculdude do Rio de Ja.
inglezá a senhorita HeHcte Dulra e o 5r. twíro, coru1o~orll~o poto ,governo por~ 


Osca~ ~t1dré Pín~eiro com d. ~:~~~.~~ P~~:~,~o~~dl~:~~í~~d!a~~~ " E' de grande intereno para v. s. o cuidadn de pezar.s8 Da' 

Os supprjmcntos de vive- Vergmla do NaSCImento. ..\t.tCl:lto quo DUS IDolastitlH do fun~ O Novo bax31lte tOB de fazer UBO do VIDALON, pois desta -fórma melhor- .põderá 

res aos p3í~e5 aliíados c VjHj~ntes ~l~df:ll>~t~~~~:~t 0':: :::~iic~i;:!8B:Oel'~:: "Trabalha . julgar dos sens valiosos efreitos na reconstituição ds organismo. 
. . . ... Sf"gulo para Laguna o sr, dr, JwrKdo denominado En.J:Í1' ds No, , .Em qualquer ,mister que v. 9 se oeeupê, ha o fór1e dispendiol' . " "l1.J1tJilgo~ " ' 1HoliruJlJa Cavalcanti, delegado !llfrirâJ S(:l:lf/, C((1'oua ~ fl1(II!!fI<:nt do emquan O ,4& energia pby8ica ou inlellequal e, com o correr do tempo, es' 

Londres, 22 O '=.~hdá-Nem 'de polida da.2· ,regUío, Jllmo. Sr. ,Joiío dn S.lva Hllvolrn. ,V. S. dorme, 6 8& dispendio '(; ~eeentul;ldo e' o (trg!l!!Ísmo - abate . R,,,n,,iv~lmlmte. 
~empre se tem feito just:ça ao~ - Seguio para o :1orte do Es- ~;!lI:a7111~~:au1U~~~d~~~!jo~ohU~lltf6dd~ nao produz collcas . Querendo prevenir·se desse ·etitado .VIDALON é ouuico me' 
mglezes, qu~nto á parle, qu~ a tado o sr. 2' tenet1te Mustaphá ll;lJR grAo dieaweDto iudicado pelos med-icos em geral Dlo só porque ' 08 
sua navegaçao teve na vldo,na, Silva, da. Força Pablíca. Pulotu.., :10 fio Ahril do HlfoUi. phosphatos que eotram na 8ua romposição tornam-se indispen' 
qUando ella desempenhou Im~ Enfermo lJunjo dos Santos Abrell TIIB DI!. WlLf.1ÁiUI MPlDlCINR 00, saveis para .aombater,o o.nasço pbysico 0':1 intelleotuBl, COmo 
portan.te papel n.os supprimentos Acha ~e gravemente enfermo, ~,(~"tú. recollheclda), RIO DICI JANKlltO tambem. e muito espeeialmente porque entrando na composiVlo. 
de varias necessidades á Euro- o nosso conterraneo sr. João Vel1dy: se ~1I1 todo. o BraSIl e do VIDALON plantas cujos elfeitos se produzem directamente 
pa, tanto durante a guerra tomo FeHx Cantalícío da Costa, více~' RepubhclIs Sul Americanas, .obre a fUDCçAo digestiva o seu uso se toma indispensavel, pois, 
desde o seu fermo até ~gor~,_ consul da R.publica do Uruguay Optimos resultados As costas ~vlllllm éregra eonhseida que todo o individuo ••solado pad.é. lorgola, 
~ campanha submarina nao hesfa capital. , , monte do seu oaton ago. Como producto de valor VIDALON é 

efltou esse serviço, e, agora que Prompto e completo restabele~ «Altest\l, lI1j/dq gradl/s m~ Que Sentem pontAdas penosas e jA conhecido e accreditado na olasse medica do Brazil e o nume' 
a guerra está flnalisada, a Ingla~ cimento é o que lhe desejamos, tenho. ObtIdo, <]1)t11l10S resull.ldo~ ('onttnu8H 1 n~ co~tos ? lO de eurados ereBoe dia a dia, proclamando com ref"reneias hon' 
terra, devido a sua organisaçao, .. '".. ...... em 1I1111ha clll1)c<I com o rnepa Ou dCN:11HIIWç!10 e C:I' ~IIÇO :ao rOS8S. Nas p.harmacíl8 e drogarias desta cidade, 
acha·se tambem habilitada a 'su, S · ~~-- '- I'-----~· mdn delH!lI1,ll}ado ANT OAL: lovll tarC;H1!oi\! relA. lTIauhã ?·---~~ -'---L ·rt,ElEJEiJElElIii5aIBE!IISEleElI3Z3ElEUiiiillSE5IEiiE!!J131iiB!1Eii1 
pprir os seus proprios ínímigos. B('I Qa- O I V rJl dp dr. MaxlI1ullí1flO Machado j me ()ore!! I-It 'ntes c l'pprirncntes W

~<!r uma declaração offíd;tl U U ~6~~I1~(~~?rae~t;)~l~~1~~Fs~~g p~de~ nas co~t<lS 'C~l~OI;\'HI:~., violentas m O"d d 111 
~ venflca-se ~ne esfamos preparan' , ..yphilís em suas varias manHes' ao incl!""re",',e ou volf",em'se 111 rUI oso casO· a 111 

do cem mil toneladas de batat~s ... .. ..... ,... taSões, de repel1tc, ~l1(l indícios de rins lO 11 
para remeUer á Allemanha , Profissõrs Maldícta~ Conqnisfa, lo de Janeiro de lrri'ildn." il1ft"",nl••!".'. rills do ~ sa-O V·Ic-enteIi 111 

Estamos embarcando alem dís- 1Y 191!, lorü,d.O·rl'n"".ftlIJclc~,n"dbO.S.•,",:n',c·"o·u<ldOfs. m . •• liI
so trinta "lU toneladas de presun· , Vende'se .em todas as Pharl11a: " .~ " 11 
to e banha, tendo já chegado á A líllKuaJ:em c/os bolieirns c,las desta CIdade e em todo Bra Z01~ quando!le está de: ~mlde, m 
Rotterdam tH!!e b~!! partI;', Sl/scentíbílidndes jeritlas 511. teem que filtrar e expdlíJ do 10 _ . c •• • li] 

Quatorze mil toneladas de lei· Uma enxaquft:3, <lhorrecíd:1 e Mngi,l!! os: \·c coos mico.::. Rcs .. mTeBtemunb~do p~r mms de 30 dlsbnpt!1s cavalhel-1iI 
te condensado, milhares de tone pertlllaz, 110S lmpedlo hOl1lem de Taxas d'agua friado!;, fcbreA'. dcma~ ado traba.. lU ros InclUSive um provecto chnlco! 1 DI 
ladas das quaes se acham agora re~por1der 'lo cle~CHlfe sr. SfJOR,' lho'n toJo!S os outro~ e"ccssos, 111 ' 
esperando fransporle para o Rhe, TMAN, A Empreza Agua, Luz e Ener congestioDam e .'arefam os rin., 11 Nunt:>a VI" "'to'Gom a gd m"1 ra/'l.a-,., liI 
no, lambem para lá seguirão. ()ualldo. ante hontem, tivemos gía Efectnca ue f'lClpanopolís pre' Os rms desfal1rcem e se prompta 11 \.' "'. Q .i .• ~. 'I ' .' 

Ainda mais estamos embar, a honra de conleSlar o sou pri' vme aos plOp,lelano. e respoO' m"ntcnão.e l~e5 pre.t. auxi)io, 111 de todos'Verdadeiro milag"~' lU 
cando na Ingl~terra artigos, como I!~e~o ~rt170J l~lt~<~VaJll?Sd alllu~ ~~~~l:, ~:~~IO ff,~~~~n~~(~I~:';~Uf: o que ao prjnmp'o foi uma Slm' lU 1 LC 1 lU 
pão! c~rne em conserva, e dano ~er. (j en nos ll1 lamos e la trnnes1re do corrente anno, deve' r'e inflammação, vem com o Ili _, 11 
do mUlta~ outras. commodidades t: ficamos sentidos por ter, se' r{1 ser rcallst]do até o dia /5 d~ ~~mpo a pa8s~r fi enyenenamento m X60I lhabo_a.~ Ig1~ tlml de"'IlNlhlOf fJf'p ohw . "11'''' "'. ~I:\ V.H" OU"' d llr rI!!' m 
á Rumanla PoloQla e Servia. gundo a sua propria affirlllélSão, Abnl f}I'O.KIIllO VlIIdo/ll'o. 1l11prO leo, areia, hydropJsfa, rheuma· mhelldl!!!JUI e IU!III),tautecur:n._ ""UI o th l'Ut~U'WI ,I .. "'"gu.. ~I,1J"~OI... 01.. H uaa rD 

Tudo Islo acarretará um peza· melln,Jrado a susceptibilidade do l'oJ{flvelmellte e illdepc/we/ltc de tismo, ou Mui de J rtght,' to reo·'" . ".,1"". V",•• ""'h,,",,".,."..1. I.,"fi'.'," n,.'"',,-,,,. m.,.,.,. lUdo e enorme esforço para a nos, sr, SI'ORT.Vl AN. !lVISO. no escnllfono da cm preza P d 111 ",.. ,. ", " 
~ SI tonelagem mercante, porqlle Concordamos com o articulista 11 Ru,1 fclippe Schmidt n, t8, ara 8JU ar OI ne_ta IO(l4M.de 11, 1,lolll e Ire~ aOIlOll, soffrJa oi,! 11111 ~ ho" nl '· .. nerO ~11·hl.iti{'o.. m w,\., durante a g'uerra e ainda agora da tercei~a p'-I}.dna da «R~ptlhlica~, FhmanopoiJS, 16 de Março de rins a desfa'lcr se m:: ~'b:i :d:n:r~i::~I.~~~~"! {t:~i:.~~I'~~;'l'!~'~:~~"~i~;(I~ l:il/ J~1~ti lllavelIJJtado 'lU. viu· lo

\ ,?: somos gravemente responsaveis H}t effto!ctlv"lm~lJte ,boieiros que 1()1~.. ~ . • de!lAO vonef1oSo lU (filuJlh'f" te, elOhm. o ~ n ""nni",,, f'O>J- ''ftm"ICIO, M'''f>Ç'' • f;'zcr "!lO 
'lf pelo transporte de viveres ":Ira ~ao de lllí1l.s 11I1tJ hng-uagem do NO JA: - , f mdo este pras~ as con residuo, :~lJucr· lU do del,u,.liVO "LU~SOh ,Ie ~I)!I'.D I:!o"retr que lhe lii,.. nl..... ult'lh,tlo e COf8l'!lido lU 

a França ltaUa e outros pa;zes Que ;1 IH)::;::;,.], porque tam,be:n os I tp~ serão remetlJdas ~IO se um re~edio {li I.e'nt~~i~ :::'°,1::0:.: ~~~e.~i:::lr~o;~:·de d~:t~~~~~~'1t. Aorteucio, que ha m 
europeus: ~gnr~fços"~~'LII~r~;sr. ~~lJ~1~!P~~N~ r!,J;~~':JL~~(~t~S~ee~t:gL~je~ g~~ig:.S p~~" :s~ m!~:,C~:u~:~J~ ~~~t:l~:': !r::~~.~~::~~ e,~~~::J~e~~~;~ ~~~,~I:It;j.'I!~"q~et:"::I~ lU 

Para o .1n. no cere.al de 1917 á S, ex.• <e11elilllos. não c"'lcn,lc de i1ccordo COIII o De ' • - m J"oduzlu. UI1J1rr!~1to de um venlmlelrl) 1I111 'A'tl!. Y.' '''OI~, "om ,,'nel e e.cJl!lDta· m1918 d . 50 C que Bao ~. 111 oeldlde l\UIl flrmlllllO! e~11! dO(~Ulllellt', eerlfl!ó .Ie '1lle, COlll a ~Ii.ulgaçio ..dt5le grao 111' " q~asl que OIS e um quar· dtl cOllsa. Não foi t!d/wdo pela ereto f1. 80{ de 1~ de J-'lLLJLAS D E Ide remtd UI', url!m..~ tllej~!I. todn!t os filie ~Orrn!I"_ 
to de milhões de toneladas de lwtureza para e5te ~ellcr{) de <Ieti' Junho de 1{)Jq. FOSTEH P A. t:,,~!~~I:!eo!;ct:, J~e~ellJ':~v~e J~::~i-;.~Kird~!~~~e t.;.~~~~~o de Onnira 10 
cereaes foram transportados por vidade. RA OS RlNS _ Pltlllfll, José Adll de OJlvel;1., Manoel 8. \eUO!IO. IgnJl.cio w1ol.. de Um.. Hugo 161 
navios brltannlcos pua a Fran· A!:i SUtiS, n.ulliplas occllpações A 'T T H N ç A O São exclusivamente par3 os rins MellqulLa, .rgea&o Tfrorma~lo Ped,o Oonesah'eII, Artidor "<II..e!, CIo Julio AIGD'm"'• 

•.ça e quasl que um meio milhao (porque nos o cOllhccclJJ~s ue , . ' e sy~tema urlDorio, L1mítam.se 8 m l·arv.lbo. Dln!II:OffJ (lOfflel•. O'1••h.......·••,..'.hb',~
de toneladas para a !talla. IOM~a data) sempre Jf.:elll lI11pcJi' Na Al(r1'lutaruJo Lemo8, á r~a liI 

Desde Outubro de 1918 até o do que vot~a a sua íllt(mç;ã~) JC'ão Plnlo n. 27,preclsa·se com· fazer uma coisa s~ porém luzem- m j,!!~~'lil~ ~J\~t~roÁ~::ni:~DI(!~~e~~t~o:di~OJp::;


fim de fevereirD deste anHO fo. precIosa para CSh! geJlcro de ilCU prar ulna mar.hina Slnller e ac· no ~cm, Norm a, Iz8m o~ rins e RI Noé IItlllJuita da Colhi, JcronYlIIo Bram, Alvaro da Cidade, João Bapti,.1II 

ram conduzidos para os portos VldAaS(~e",'l,. "',·'0 c',len"en -'o ,lo as' ceit3~se aprendIzes de alfaiate. bCXIg:1 da mc,rra mODOIr3 que mta ai naU, Rmjue OomUl. • li1'" u u ._.'____ __ um OUlro remedio usual Dormalj· (Firmas reconhecldal) .1!I 
rancezes, em n.vlos ngeze" slImplo. o sr. ::,,,,,rtll"'" devrria '00< ;',lest·oO'. P'ALA A SCIENOIA liI 

um milhão e lanlas milloneladas ler deixado a d"íeza da I'edera' ELIXIR DE NOGUEIRA Garant" ." quc nAo cOolccm ID Observei o caso a qu" se relere o al/eslado presenle, 

::?~:~:~~s ~~~~~zr,~%"dga~: ~~~I~~!,~~~b~;,!~e c~"f,;s;~a p~~~ Cura L",I•• ,"" o..... ~~~j~~r.i.i~~~~on~50 ~~clI~r::'i~ msellda a que nel~:.ef1~~t:e7 /3, ~r~~fl:,âM;~~~e~gllti:~~~~e. m 
a Italla um milhão de toneladas. ,Isso que 1,111;!lI1os flgora /a Pf!l' tuludeo pUCtlço. conAsscq~IcLncU"L"A' ~ 1>1',,, l'OSl"i'R íDI O ~1lfIT!.:hTl' " é _0 mais eDe~,"'" 

f I I 

Temos auxialiadoem grande tlca.dü spo~o c 1l'~.{~osgt<ll1de~"i 'N~~,mUJ.~liCJdOllt.. PAul os RINs~ Deham,s~ á m -' _. "-_~ • glco depuratl"O) 
escala aoatttlssozllíados 3fim de ~~lOIiVII~)S li.lIc.,M0s l ~7,C Il1 descrer co,'o',"."eMjodoa.u~I'.J d I I III VOIO 11 'to C rativoa 8a-o a""om me 
s.e poder dar mantlmenlo's- á Ore- .),.c!:ia() da llos~a vcnull em tO 35 a8 P wrmac as, • ti seus c CJ S li U<7Q" wull <u·'v:II~.Pe~,'laer,~,s(l'j(, Q

I S P I B ... I · .. f1~:I,nultllmo em ... , Enviar·se,ha lima amo~tra gra· fi brosos! Cura e fortifica! Não contêm al.. [8 
. c a, ulss3, orlUga e a elgica. A sua uiff::ctoriil, composta de M 1\ d 11 IS, franco de porte, o' quem a ~ cooi! Não prltiudica o organismo! O seu m

O fado é que, se não fôra a cavallwíros respeit<lveis sob to' ~nc as A~':C~ li:" ~ g!li it .J lU 
marinha mer-::.ante brítannica, os dos os fJOl1tos de vbta e cuja o e e, USO nüo impõe dieta ou regirncn! Póde11)(11110, 

paizes alliados el:ropeusestariam distincSão é hem rccolJhecida, OI\fUNtllI.l. I?OS'rER McCLELLAN (O. Mer usado por homens Inulhcrese clian-lR 
ha muito famintos e a guerra le· não conta entre os scus melllbrus, lo, Oaixa, do Corre ~ IOli.:l'!lI ças. ' lU 
ria. sido perdida. um s(J lJue l!~teja !Iffeilo á~ líd~~ f~~;::,~ flol HIO de Janeiro V d t d I ~ DI 

ORANT ~I~~~~d~~ J<I~u~e~r~IJ<lIJ~~~:;"I~~c~~: CaNcros ... 'm ~ '-' ._ j - en c-se cln O as as p larmoClas'1JI 
--- -1.----- sidadcs do sport do retJ10 neste o:~~~~~~... [I.etEJSBetE1E51eeaeeSSSEJE3eJIi3SSE3eeVida 80cial ESla~o. C..I"",,,,OI, ~,'ii><:,·;,.,<:,;y.",·j""'"·'=·":-::·"~X·,·.X,,,. ,,x~·;:-::,·,X,,, i,,,,,-,,.:X<,,.,,,,; 'i><:"~ 
~"~~C,"~ ~"- dcl;~~fr~~lu~ i~'lIre~r,p:~~~";\n'no~ 1 i::::f,:~,. ~ CHATTANOOGA oloidns 90ge- .~: 
AnnhersarJos ~re1~:g~e~~~~asé1o~e~e~~Ji~r r6~~;a~ . Pl~:~ IIr.. GSJ , nhos da anaa (,~ 
~:~~~r::nos hoje : fao~l~~~ de Qlle não pescamos pa- ~:~~:.T~.. ~ Para qualquer ,.pacidade de producçAo diar:8. Accio. ~ 
Luiza Colrlm Trompc,wsky, Estariamos nas mesmas enta- s',nu, '32 nados a força d'agua, animal e motor., ~ 

Alzira Braga e Leony Bley UmJ'. laddlas em que se enconlra élgO' i~~:~~~ulu ~ Recebemo! nova remessa dos Es1adoã Unidos da Ame.. 'I 
~:~~~~~asMoura, Altair Bran. ra Je~If:I;l<~I~~I~t11gnet~~;:<I'q UC ~n~ ~:~1~::.1, ~ rica do Norte, t:stamol vr:ndendo a preços reduzidos. ~ 

co e Alzira Coelho. xertou (1 seu vrti.go com unw BoubDrtl ~~ = "e"am graUs o nosso catalogo N0. 42 = ~t
Senhores: porção de cf)usas do codi~o de e, flnllmtrtlt. @) r 't ~ 
E 'L re5(.las tia f'cdcroção Brasileira. lo'.... m. L S B S]· 1 F UprON t. r._mygdlo ivramer.to, Amanti· Deve ver, porém, o sr, «:,por- Icall .. ,,.. ~ argo. ento 12- . 'auo. .""'. '% 

no Camara, MEmmanuel Linha- tman l> que essas ~ão as dispasi- veNlen'" li ~ Rio de Ja. neiro-Av. Rio B.ranco, 18 ~ 
res, Alberto ayer, Abllio Mi- ções tomadas pela suprema en' ,lInlll', ~. @) 

~:d~b~"~oMI~~~~~ann, e jo. ~~;~: p~~:~cn·o~glis,B~~~I·é ~gS~i~ &RInDE nEPUBlllin un unm .·.>""~,lY.."l>®")-"''.@X@(ói><:''';X';flY.·X\''iR'''',-xr~Xi'-'''y.;w~ 
Fazem anno! amanhã: vel adoptalas todas, S. B. Caixa dos Emprega-I AVISO 
Elisabeth Margarida, Alice C. ESlapl.os aqui em condições e estatt.ltos, -B~siári1ieiaadõPtar . A.Stanl1artOil Coof Brazilavi" 

Silveira e Naslnha Oarrocho. bem dlfterentes dHS da cidade do os t.la federar.ão do R.io, trocan' dos do Commerao 5a a seu5ami~o5 e freJ.!uezes que
Senhores: Rio de Janeiro. (Isto não é neces do apenHS os Mames. inslallou o sêu escriptorio d: rua 
Alberto de Biltencourt Colrim, 5ario dizer, porque decerto, o sr- Sena menos trabalhoso e mais Assernbléa Urra! Conselheiro Mafra, 4, altos da Joa­

~r. Waldemlro Salles, Tito M'on- <I~P~N~~;oIi~b~ ~~àtg p~~~~nis' si~'~~~fisandO, deixamos solem' • De ordem do sr. Presidente, lheria Carl~5 Meyer. 

'te~::~~!:::loründel, tl~; t~Oddo~s ~ja~?a~~~~~' ec~n~~: ~e~1e~tdis~~~\~~td7IOi~,e'rligt W~~ Ch a I vida se aos Srs. soelos, 'reu~ dl:;~~:'iJ;Tr~me:;:~~~ten1!~~: ~ 
~';: Damos os nos~os parabens ao cepção Que se levou a effelt,o a, mos a menor intençãt> de ofien' Vende.se um novo com luz nlrem·se na s~de da Associação Trata se com Patricio Caldeira. 
'sr •. Oscar Candido Capel1a e sua ?;lJTfI te""! o seu tanto de odiosa der a mltabliJdade dos nervos do agua e esgoto n~ Avenidá Cpmmerclal no dia 25 do cor 

, ~.~,çma.· esposa pelo nas"cimento SI a t ederação C. do I<emo sr. I(Sportm,iO lt. l'rompowsky 2 Para tratar cow I I I 'z h ._ PRODUCTO GAUCHO-Os lDesmoa
pretendia tomar as suas dlspasl' Entrelanto. SI alguma causa a' O Sr João Vieira á rua Geheral ten e pe as 1 or.s, pror. assIs- resnlt•.Jos dA Carrapatlçida. G0ifrer e 


,-da~E~~t~=afe~t~~e~ lar do sr: ~õ~S deã P~110 I accoryo c9m a citar q:Je o susceDtlbl!lse, aqui ti· Bltténcourt 70, • rirem I posse da nov. diredorla. SII.rnol8btn8 ~ 8d~ã'Egi.0 :g.. 

Auof~Jiàpo da' Costa Stuart pelo d:d:~aâooRe~~, elf:sc~:ivaSoc~~' ~~~a~~ nossas anteCipadas de'), Joaquim Baptista ::dfOCi:::P:mc:t~lIt.do d~ eoo 'd;
I • 

, ' nuçlmento do pequenino Mario. saese em dIScussões dê codigos PLUTÃO _ MacedoDl8 - ~~:.:,':..r'l Secretario t~rtlu~9à~~I1...dO ll1tro~ar. 

Peçall.só ticores enervejas 
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o EStADO-Sabbado, 2~ de Março de 1919 3., . ~t- srtY­ -	 .3 .... -: 

IB	~ AI-I :1WI./A -A A ·I N -1-1 A .. 'I." 

A melhor ,cerveja-- A' -venda· em toda a parte 

Contra a fraqueza, nervo.i ­
CLINICA MEDICAeom,a~\\a l\\\\atc\\c~ 'aut\s\a 

'~d.de .....,'.pep•.QI.
DR. RE.MIGIOOERVE.JAS 	 -.Antarctlca 	 : MU.nchen . ESCURA 

. ~ 

Hainbúreueza CLARA , ! GltnÍlbacb 
PRETA· 


Unl80 i . Pretlnba
'I' BEBIDAS SEM ALe.OOL 
Ginger-Ale Agua Tonica de Quiniuo 1 


Licores t~ Xaropes' i 

GELADEIRAS MAltCA PERFElrA ! 


AGIDO GARISONIGO 

Dirigir pedidos a DAVID CÂNDIDO DA SILVA, Rua João finto n.6, Floríanopolls n. 2 


Sorviço regular do transporto dep.....geiro. por 

meio de excellontea automorei. 


'Inlormaçfics em FloJianopoli.' com AIIdté Wendbausen& C. 


bron::'lte."IOflU·ll . h' 'd I d' E' infallivel para\K I S I Deveserusadapeloslracos.anemicosToluol loura 
:~z~:r:.

10".', 
molesllas o pelto.m omUrlCOI B n lano expelli~ os \'/:rmes Oa oa. neurastenic~s, aos que softrem does-

A' venda em loda. a' bo'. (lombrigas) tomagos e as, sras. que amamentam. 
nl' """,ad~" ,. tlrop.RrlllS .. ' .... "''"'" "'~ tf'IA~'iI !114 },"elC f'I"'!t"~~v~i1t: ,. d"l'IllltríAII l' .~ndll to'" tn<i3OJ as hnJls nharmacb", e dl'Ollarias 

rOMAnA "MINANCORA" 
I 

Custa so 1S8001 
o LE:tA:f5 O Exmo. 5nr. Or. Abdon Pellt Carneiro, de Curllyba diz: 

Prol .Attesto sob I fé de meu grau que tenho innumeras 

O VHe. emp,egado •• POMADA MINANCORA. prepara· 

~ da pelo competenlls.lmo pharmaceutlco 5nr., Eduardo 


A. Oonçalves, de jolnvllle, em todos os casos em que

rzl elta ~ prescrlpta. eblendo sempre os mais .atlsfaetorlos 

rtJ re.ullldo••.
? A 5n,a. O. Carolina Palhare., de jolnville, diz: 
s V.nh!> Igradecer.lhe por e.ta lorma o milagre que 

!:;l uml ,6 cllxl di sua milagrosa .MINANCORA. me lez.
I'il 

Nlp ha dinheiro que lhe pague o valor e é tllo barata. A verdade 
1!5 ~:o~ :'s~loglos serlo poucos. Ha cerca de ~~r~~a.:~ 

ceu·me no doença,na brilha por sua~ rOlto, .jun· ' da mais: 

~ lo , vlstl' Usei uma 

~ u m I Po· só caiXA 


quenl lerl 	 da sua PO propria luz 
<0\ dique 101 MA DA MI

r,;i lugmen· NANCO· 


~ ~U~~ri~d':; • 	 ~~.~~~. 
<0\ medlcln,. . 	 Um verda· 

os m Ils delromlll' 
~ ,"flmldOl gre. Só 

C!I !pomldl.: quell! me 


.6 conse. vê a clca· 

<0\ gul porar a . triz ocredl· 

~ ti'. verdade, Peço lhe pUblicar por toda a parte a bem
8 ' :=;:;br.~" sinceridade. de.tas expressOes que ser' 


rtJ Altestados em centenares dos grandes medicas bra 

O zllelro. e de partlcularu de todos os Estados do Sul que 

O se teem éurodo. .
.0 

~ Esta pomldl cura tambem as boubas de galUnhls
Z1 e feridas de"todos--os animaes domestlcos.
Si .E' o t.rende es.pecifico para queimaduras, toda a 

O ~ oorled.- lerldol e muitos 'doen~•• da pelle e " 

A ' , ~ " 

~ "Embr1.aguez CAS 1.\, PERRO·NE uma vetlale

:!! Ee:te- vicio. cura.. :t~ com 'rim s6 vidro'do e;' eBemediQ Jdinanco~. contra a em~rj.gue~ _'. 


~ Preço 5111000. Fra,lCo d. porte. Ci!x .. :7,oJ'linvll!o "'" AGENTE GEt!AES 


t/J Este re~dlo acha-se " nas boas phar"!~Gias.. .'. ~ '. O
a Pomadá Mlnancora'acha·se em toda par,,; 1-- l'réço r~ _ t:l S , Atlas, Coe~ E3tabJI,uimontos Mestra li Blatgà 8. 1. 

Rua do · PaSseio 48 à '52~ Pb·~f~:::~~:i:!f.~~2~~f~§I~v~1;~1 d.!~btl,,,_ \~ :" m ~ I h Or e !!i lho, Cook e 

AIO "DIE JANíí:U.O 
~dil 	 SYN~NàH SVaIlItiU SY 'o SYaO.LY~p.o -I .calçados CÍeveland 

) 0 
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4 	 o ESTADO--Sabbado, 2t de Mar\lOc1e 1919 . 

M3J~IE@lIE@lIE@l~~~[~][~I!l~~~~IE@l~~~ Debe~cia<~~.do . Ti!~ 
r.g:r-	 . ."ln) .sourO· NsClôDaln. o Es.tà- ·1

ilil ,	 do de 8snta Csiharina.[I].Q ' '. ~ Concurso de segpndll entraf1:cia 

1f . De ordem do sr. Presidente dr. i 


[ij] ,Alcino Caldeira. -Procunldor ris- I
[I] 	 I!J cal" faço publico Q~e. por espa" I
[I]IÇO de trinta dias, a contar desta · 

IQ] 	 aa.ta, achá-se aberta _3 inscripção 1 
~ dos candidatos ao concurso de ' 

'~Isegunda enlrancia, a realizar.se ·I" ffi] 	 1f nesta Delegacia fisca1, em victu­

[IDi de (!o teIegramma do exmo. sr. 
dr, Ministro da Fa~enda, de 20[I] 	 Ide Fevereiro ultimo. I


liJ ..Os can~ídatos deyt;cão' exhibir•. 

~ junto aos· ' seus requerjmentos, · 

[[I !c:ertidão completa. das notas qu~ I


ffi] ItIverem no Ponto das reparti'~..2. 	 ções em que servirem e tenham ' 
Õ 	 servido. só se pOdendo inscrever I 

,J 
l i 

~II Este ,OVERLAND. é um carro belli••imo o muito fOl·te; prestar·voa·ha lliI o"el)lpregailos de primeira en-I 

~ sempre 08 serviços cspcl':\dos e BUa. grande força Ô· de uma fiscalisaQâo facHo [[1 1::~n~~no'!t~e efi~~:~~alex~r~i~io~: 


Po••ue ao me.mo tempo ' arcserva do energia de um grande carro e toda lliI .partir do. dia da p.os~e. desconta'l
[I] 
fI 	 ... d dl@]dasasllcenças,lénasequaes·

eXlblhda e e um carro eve. 	 [l] quer outras faltas de compareci'~ Uma marcha confortavel, grandes rodas, pneum.tícoR grossos e molas tra- menta justiti ad Ao e ato 

zeiras bem suspensas asseguram um rodar rarÍssímo em carros desta dimensão. testado de ~~tid~~ o~a:sado pelo 


.., d I - f 't t b d d s s ~I seu chefe ímmediato e' visado
Po.sue um magueto e a la tensao, per el amen e aea a o o e um u - pelo chefe da repartição, 110 qual 

15" tento eeonOlrico. ffi]- () alteslwllc, sub a fé do seu carO
~ Sereis orgulhoso de.te •OVERLAND., do .cu a.pecto, do. .cr.iços quc J1. Sl"o, de modu preciso, indicará 
Jl.. 1f (jllHnto dí~~l'r res!)eilO ao mere­
1:f vo.y prestará. cimelllo do enl/Hl'.\.!"adoj pode"do,I


Graças a nosSa grando produeçã.o, flua compra será para vós uma acquísí- '* tambt'ltl. junwr oulrf.5 documen' 

çáo ecoDomÍca e pratica.. l/1s que f)((Jvcm híJbJlílílc.:ÕC~ eS'j 


PositiVAmente não ha çmtro carro cujo valor intrínseco possa lho sor N~~íi~~ e st:rvíC(ls prt:slatlós á I 

comparado. 	 AI) malerías do CO;icurso lle 5e·

' I 

I ANDRE' lVEN1J/JACSEN & CIA. ~~~~j~t~~l~~~(l~iM~~~a~~ílS~~~iI~~~; . 


AG1~N'r1';H l'AHA (1 ~;:i'j\AIJU DI!; f,;M';'J.'A CNlll:lARINA ; 1ídas dobradas e ""plicada á ____....,______.___________ 

I 	
~~~f~\~Nii~"i~ IW~!i~a~_;NfI~~~~~s~e pratica Prevlo.soroa Itloo-GIoandens'eLegislação de fazenda 
de reparliçilo, i 

Opporlunamenle será, por edi'l ­ml lal, marcado o ,lia do comeco, SEOÇAO rE EORTEl:OS 
dos exames, itue constarão de . 	 ,

ffi] 	provas escr,ípta!t e oral, de aceor' LeVfltn,.~ 46 conhecImento do'! nMI!lO~ J1te!lt.lml~ta~ ti do puhlico em 
(lo com o Regulamento que baí' I{erlll qu'·, neeta dll~ IlInç~mo,. um novo phmo ti" Morlfli~;. Ct..1U 11. denoml· 
xou com o Oocrelo n, 8.155, de na,lo d. ··.::térl~ Previsora 

lR::l 18Dde'e:a~7:t~j~;aI19Jg. Thesouro I A pratica adqulrld... noM f,c:J mn:f'1'I de eXlllorflçilo ,;a SlmlE ESPFCIAL * 	 l!I Nacional no Estado de Santa 1.lIç,tla Ilclo exUot:Í-) _Cluh 1'lItislf'nsft· IIOS l"I~II,OIl a Cftlllr tf tu plllDo llom
Catharina matorell 'Vantagells para O~ ,.rtotlulII lti!4 no qlull, co,,~mrviln,lo a numm" Imti ri ' I' 14 d M d _cortancla t-Itat dOIl premlo~. demos-lhe uIna lCulhur u mais ruzoavtll dlstrll 	 J
I 19?':í:::O:'!~.~:\~;~;~IO eIef':~~~~~?~~~ ~,!:~!~:~~. t~~\ 180M" 

2, Escnpturarlo. 2'-U'Vre trnfJferl'ncl. de titulo Ilor simples endosMo. 
~(~T~~~~~~~I~~~1j~~~[§§]~ ltII 111.11.... .e, :"-nlo decair o titulo por falta ,Ie pagamonto" ti dell,le que tenha 12 ou 

____-=-_ !.:; - I _______ ..n~ ••llaH"8 :~:g~:::a~l:rl:e~l:~.~, ~~:;:"~: !Irt~il~ 1~~1n c6rto Dumero de 1I01tol08 

I REGISTRO CIVIL I' -DE - lao q~;~';r::::.::::::'i:~::. ~:~~~. so,te.do oom .",mio d. valo, iel.do,CONSTANTINO G~ROfAllIS I' Faço saber que pretendem ca · OLIVEIRA FIL'"IO r,'-4O:.Jpremlo8,sendo o maior dA t'ff, m:(){JO$I100 oo~ te!4t.nte~ 402dI9• 
•.,·,e Oscar André Pinheiro e a••r. 8 lIeenefad,....ia Dlr.,l<orl• . 'dbuido", 201 p~ra o. Dumero, bnm,dl.lamo.,o ,!,peric".. ao numero ~o .'i·IVírgllla Avelina do Nascimento, Odr.l da SlIudo=Rlo " melro premio e 201 para GfJ lmmedlatamente In'erlorelJ, 

Rua Cou8elhejr~ ~Iufl'n UH. :!4 e 25 ambos soUelros, naluraes desle Dão vigor ao lubo dilresllv00l PLANO 
. E,lado, domltlliados e reslden· tornando'o em cOfldiçAo de bem I 
. Ie. nesla cld,deô eUe, arli,la, de d.~efllPenhar o ~eu Irabalho. DA SElE PREVISORA 
21 annos de Idade, flIho nafural Combatt:111 efhcttzmentc as cn' ,

Commissões, Consignaçóes e de Oeralda Iz.bel da Concelçno, I.rfllldade, do eslomago./Igado I MENSALMENTE SERÃO OISTRfBUfDOS: 
, domiciliada e resldenle nesla cI. ' ~ I(/Ies/lllo. como: dyspepslas, 
dade' e elia a conlr.henle de fIldfgeSIAo ..~flsao '.Ie vçntro, ma'l I Premio de Rs. t5:000s 1.0-Conta Propria 2 Premios de t: OOS • 2:UIJO.$.fOOiproll;sao d~me.Uca, de 19 an· le'Ng~o~e~ld?e~l:IM)~lsriem res' 50 Premio. de 100$--.-.---- I nos de Idade, IlIha leglUma do lluardo, 	 • 5:0U0$000

1110 Premlos de 5 $ • 5:000sIJO"
."Y'1iIO.....~,;;,. dl.... . '·"" 'X·.",.61..i ... di.. .Adolpho Avelino do Nasclmenlo 1 barma,ia O••,,,I-Oal.a Po,.,t 8' . 25' Premias de 7.(I~ .. 5:000$000"""11' ..,"'. "'~ ~.... '. I'!'!Ie.,... ",.. ' "'>oi" 111.... e do D, Luiz. Bem.lnda, doml· FLORIANOI'OLlS I 4õJ Premios no vóllor de •• "mlOOsOOOI' 	 ciliado, e resldonles nesla cida· M t 

CAFE', FARINHA DE:1 VINHOS DO PORTO, CON· de. Apresentaram 09 documetl- D or I OM fJrelllaml~la" da .!iorlfl F.~pflci"l" pod'm pOl'i,.. Mua 'rllDRforonda pa
'1 RVAS X RQUE SAL E t i Id I I I 5 , ra B "Horlo l'revlfforll1.·.. HOIO pro;lIlzo do fl!<IJOcío IIt,::umll, do coDrorml,fa~18

MANDIOCA ~RROZ DA· j SE I A t· os ex g °f pe a, e, e i guem VENDE.SE, por preço razoa. COIII. 11 ~~rguIQte tllboll",: aft c.dernotft!4 da SBK!~;, .;:'WJo:Cll\T: 'to,? cont~lIh. m 

TATAS, FÉI.fAO E OU·I'i, fAARRIENDHIATADDA=-S MTARRIOcOASDAFS !~~~::.~: p:;~~ds ~~~t3e ~~r~~~ vel, um motor, em perfeito esta.. ~A:' c~I~~:d!lo:aS:dl~::: oHe~II~::,~:u~~!::rtOde2s~;~:~O!fj2;~g~;;I~~~~~~~~:
R U ''['OS DOi 'I' C , a e para constar e chegar este ao do, funccionando á gazollna 011 vutlln do 2tl a :Já RolloM rodaria ler trocad.s paI' 2 QOVOS t,t.nlos cout.aQdo

TROS P OD C :: vorita, Sol, Corôa I Rio Branco e conheclmr"lo de todos lavro o kerozene, tom força de 27 a 30, talla um 2 terçol do numerod8 aelloll ..-g0M:. sendo resmoítlo ao pr":4tamlllta 
ESTADO. 1:!ooldmedal. presente que ser' afflxado no HP, garantidos. 1 torço tia Impodaocla total que tenha pago: •• qne contiverem mais de 36 

~ 	 IORar de costume e publicado Para tratar com André Wen· ::~~~:o::~:r:d6t~~~i::·p:;!!I:o~Dd:v:81:~;:rD::'d:d:ot~a::':t':t: ::: 
---"""~·~·;·:·:e·:~·" · , .. ..-......',':..\.~.'-!.~'i-N,~.... ......,..,.... pela Imprensa. dh:l.Usen 8t ela. tinida ao prestamista. 

Endereço Telegraphico - GAROF ALL I S ' Florlanopoll., a. de Matço de CASA ! Para melhor esclarecimento peç:lmprospectos ~ séde da Com' 
J919, I panhia ou aos seus represelltantes locaes

'polls • ';':anta Gatharlna °otrlclal do Regl~lro Clvel, Vende'Re li cosa no . 16, Previamente será designado o dia do I ' sorleio 

E 
Plorlano ., N/colet.u NaOlb Na!",. li rua Blutncnilu,com ms-l . , . . 

. , tallaçõcs do lu7., agull e PREVISORA RIO ORANDE~SI!l - ~ua08Deral 
IJ~:fl~Ht:I~I~llf!,~~~ 1~·e6~llIkmer::tLr;I~leBII·:;1 esgotto, o livre tle quaes.. Ca!Dara D. 24-Endere9Q telegraphtco. pREVIoORA­n e r g e n ~:~~:·:I~::lt~~ill\~l~ll,te!r~:~ld:~I:~~r.:I~~:t~ .•~';~; q.uer impostos. Para tratar Caixa postal D. 167 Agente Geralno Estadu .1e 8ant.,. Catbarina 
tIIl; tdl~. 1lc :m IU IIlOI 1ln Iclatl p., f~"II1t!lcr, a rua 'fl'llJ' uno no 16. I BERNARDO KL"S 
Clllll!f', Illho IcVII1IIlflllu P Mc honl 131111t1110 

..... __ .. ,' 
1~••IIIi•••••••••••••••••••••Ililí1jili.j~•rl~~f1~)}~ ~~~~I:n~r~~II~::I~ ~~::I:~' etI~::~:,I~Pe.parado formiatll·ferro culcico ~~~~:~~n:~:\J~~ ~r~:8~:;lj~1~eR~~njo~~~! !e DORES NO ESTOlA.. ....: .. _. '-"'~~~.,.. • 

Misturago<ç? m agua e &BSUCar constituo uma limo- ~!~~be~uJ~~ll~!lt~d~~cl;o:c,I~;~~!(i~e~:t::! fALTA DE APPETITl .: .~\.~ .. i _ rr~, 
na~a saborosa' quo todo~ gOf'tam. Convem aos qile que, lI~~II~eIIlAl~r~~:r:~u~lmd~~~l{Jl~~n~: ~I~IW~: NERVOSISMO ' .,~ 
vem conservar á 8U& saude, &OS convalesmmtcs, aOB ane- llilllent, B lego e~ ar.cu~c·()" Ilnrll. 08 nUI tle HYSTERISQ, ,/ 
micos, a08 iracos, aos neurastbeoicos. Encl'gen dá ~~:;~~~i;;:;'t,"~l~ ('~~J~~rlla:~:g~r ::tn~: ~ 

VI-O" • FOAtiIA. N .... AVOa (IDe Beri\ aftluuo no OgM tle eo~tUlnC .11 MAGREZA ~~,, ' 

'.' .... - ~I~~~~ca(~: ltj~~ lmlmm~a,- Fpol1., lO de •.BRONCHITES CHROIICII ~ 

'·Fabric.odo no Lahoratorio pharmaceutio" I o orn,f.i do H,.f.l'o (h·fI. OORES NO PEITO < , ' . .... , .•., 


de .0, Boéttger, Bru.que. I Nicolau Nagib Nallas. TUBERCULOSE _'" ~ 7, ,,:.!,: 
Compra·.e na. pharmaci•• e. c•••• que vend~m IIIPOTENCI4 ' ~. .._ 1 

d~oga.,· , A riqueza do Fazendeiro . ~_ 

A riqueza do fazendeiro é o FLaORARENSCAS I~;... ~ """EPllllltlftltu_"I_­U.I!!·ILII.E••ut..... irt .iU••: •• qualquer 11••0 godo; o carrapalo é a pobreza 	 _,,-,_ 

Sojá qUlsl nao tem dosga~;m carrapato quem quer 
serve· lhe o PllOO". porque a Carrapalecída cr.ol 

a r ~~	 ' "' tr-'~:~~b~~~q~~y~~eSe começa a ter poucolai« ~iI~ACO~I~~Oarrapatecida~fs~~fc~~~~Oreolv~I~~i. "~ , : ' •.",' ,_ .. . :--':ICIEI. ~
. o' PII,OOE· ê'de formula dllteronte de todo5 

porque lmp"de qujo 05 similares, pois mala o calra­
o 	 conflnue a . paiO e deUe Imunlsa o gado sem L _,,-{ 

Se ainda tem muito, .erve·lhe o PllOOENIO, porque lhe vepnen3' to R" G di. , tM:.., _ J 
garante a hyglene do cabello. I ro uc 10· raO onso f..... \ 

AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CASPA. . pedldo~.Jt~&l-~~~REOL · , '- -. _ IIEIII:IID(huü 111.	 ' 

f'llOO~~1~.par. o tratamenlo da barba e laÇa0 do tolleUo-O i E.VITAE EXPLOBAQOESIiI _ o'I~.iíI••••IJ "	 ••IIiES ••Ii.i••II..UJ.II·•••••••••1UR••I---.~~ 
&EMPRE o PlhOOENIO 1--0 PflOOENIO SEMPRIõ. ( ORBOL, •••cdo ...ullo, ..... i...i~.


,.,0 yeDda ell1 !ada. ai pharmlclal, drOIl.rl~ e perlpmlrl••, .""... podai1'.", OIJtl oqboij\ll... · ~.--.~•. 
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